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PROTOCOLO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
PARA CASOS SUSPEITOS DE INFLUENZA  

DO ESTADO DO MATO GROSSO  
(VERSÃO II) 

O Ministério da Saúde reforça a recomendação sobre a necessidade das  
 

1. Monitoramento de CASOS SUSPEITOS de Influenza. 
 
Dia 24 de abril de 2009, o Ministério da Saúde divulgou o alerta de evento de interesse 

internacional, relacionado a casos de influenza em humanos no México e Estados Unidos. 

Diante da pandemia de influenza desencadeada pela circulação, entre seres humanos, do 
novo sorotipo do vírus da influenza A (H1N1), e com base no conhecimento atual sobre a disseminação 
mundial deste, a Secretaria de Estado de Saúde de Mato Grosso elaborou Protocolo, para a notificação via 
SINAN NET dos casos suspeitos de Influenza, baseando - se na necessidade de  predizer a Carga da Doença 
na comunidade e na melhora da sensibilidade para identificação de surtos de síndrome gripal, estratificando os 
dados por município com isso possibilitando análises descritivas e multivariadas para que se atendam as 
características locais para planejamentos de médio e longo prazo. 

ATENÇÃO!!! O manejo clínico, coleta e envio de material biológico para análise em 
laboratório se mantém conforme orientação do Protocolo de Manejo Clínico e de Vigilância em Saúde 
elaborado pelo Ministério da Saúde (versão III do dia 05/08/2009 disponível no site – www.saude.gov.br).  

 
A mudança a que pretende este Protocolo em relação ao do Ministério da Saúde é que serão 

notificados além dos pacientes que atendem a definição de casos para Doença Respiratória Aguda 
Grave - DRAG, aqueles que apresentem suspeita de influenza e não apresentam dispnéia, conforme 
definição de casos, item dois deste protocolo. 

 

2. DEFINIÇÃO DE CASO – Suspeito de Influenza 
 

Indivíduo que apresente febre alta medida repentina (superior a 38ºC) e tosse, 
podendo estar acompanhados ou não de dispnéia, cefaléia, dores musculares, dor na garganta, coriza. 

 
3. NOTIFICAÇÃO 
 

A notificação será feita através do preenchimento da ficha de investigação “Influenza 
humana por novo subtipo (pandêmico)”, CID J 11 (anexo) e lançada ao SINAN NET pelo município 
responsável pela investigação, seguindo o fluxo normal do SINAN – MT. 

 
 3.1 Doença Respiratória Aguda Grave - DRAG 

Os casos de DRAG (previstos no protocolo do MS Versão III) são de notificação 
imediata, conforme preconiza o Ministério da saúde e deverão ser notificados diretamente à Vigilância 
Epidemiológica da SES pelos telefones (65) 36135380 – 5381 – 5382 fax (65)3613-5384 ou e-mail 
geimup@ses.mt.gov.br. Além de serem também lançados no SINAN-NET. 

Surtos por síndrome gripal – S.G. 
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3.2 Definido como surto de síndrome gripal a ocorrência de, pelo menos, três casos em ambientes 

fechados/restritos, com intervalo de até cinco dias entre as datas de início de sintomas. 
A notificação e investigação de casos suspeitos de influenza possibilitará a identificação 

mais oportuna de possíveis surtos, além de permitir a coleta de material biológico dentro da amostragem e 
critérios definidos no protocolo do MS Versão III. Destacamos que estes eventos também são de notificação 
imediata e individual, além de preencher no campo “Observações Adicionais” , do formulário de 
notificação, a descrição analítica do surto.   

 
4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓLIGO - PCR PARA INFLUENZA  A (H1N1) 

Considerando a situação atual da influenza A (H1N1) no Brasil e principalmente a 
capacidade e prioridades dos laboratórios de referência para testarem amostras para H1N1: 

- Só será coletado  material biológico para PCR para os casos graves internados e em 
situações de surto como previsto no Protocolo do MS Versão III. 

-Só será aceito resultado testado pelo laboratório de referencia indicado pelo MS e\ou SES. 
 

5. ENCERRAMENTO 
Critério Laboratorial – os casos graves em que ocorrer coleta para RT- PCR deverá 

aguardar resultado para encerramento. 
Os casos suspeitos notificados e que não atendiam a definição de caso para coleta de 

material biológico, deverão aguardar a evolução do paciente, e não ocorrendo complicação deverão ser 
descartados.  

Critério Clínico Epidemiológico – Sòmente para surtos “bem definidos” e que apresente 
amostragem com resultado positivo para Influenza A (H1N1). 

 
6. VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA INTEGRADA DE INFLUENZA 

As medidas de vigilância contidas neste documento são complementares ao 
monitoramento da circulação dos vírus influenza, realizada por meio das unidades sentinelas reiterando as 
estratégias integradas adotadas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), que são: 

• Vigilância de doença respiratória aguda grave; 
• Investigação de surtos de síndrome gripal; 
• Monitoramento das internações e da mortalidade por influenza e pneumonia; 
• Vigilância de síndrome gripal em unidades sentinelas. 

Com isso, pretende-se ampliar e integrar um conjunto maior de dados que permitam gerar 
informações epidemiológicas mais consistentes sobre a ocorrência desta doença no Estado e, 
conseqüentemente, no país,  adotando-se as medidas de prevenção e controle mais pertinentes a cada situação. 

Além dos dados que constam na ficha de investigação, o investigador deverá estar atento 
para: 

- Detalhamento da evolução clínica; 
- Condição sócio-econômica; 
- Medicações em uso; 
- Possível exposição a outros agentes infecciosos; 
- Exposição ocupacional 
- Exposição a animais (aves e suínos) 
-Situação epidemiológica local (condições ecológicas favoráveis e incidência de outras 
doenças infecciosas que podem levar a quadros respiratórios agudos: história de visitas a 

cavernas, presença de roedores, etc.) 
-Verificar se o(s) caso(s) atende(m) à definição de Pneumonia Relacionada a Cuidados de 

Saúde. 
-Outras informações pertinentes. 

Cuiabá 09 de setembro de 2009. 
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ANEXO I – Ficha de Investigação para casos de Influenza. 
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